
      

 

Extrativismo mineral, meio ambiente e sociedade 

 

Objetivo: Descrever, analisar e debater conceitos, perspectivas e teorias que relacionam extrativismo 
mineral e desenvolvimento, bem como seus impactos sobre meio ambiente e a sociedade. O 
entendimento sobre a temática deverá se dar de forma multiescalar, avaliando desde uma perspectiva 
geopolítica, até aspectos locais, com especial enfoque para os desastres envolvendo barragens de 
rejeito de mineração. 

Horário: Quinta-feira, 14:00 – 18:00 

Professor Responsável: Bruno Milanez (PoEMAS/UFJF) 

Público alvo: Estudantes de mestrado e doutorado em geografia ou áreas afins da Universidade 
Federal de Juiz de Fora e de outras universidades.  

Dinâmica de ensino: A disciplina será ofertada em formato híbrido. Alunos da UFJF deverão assistir 
presencialmente. Alunos de outras instituições que não possam vir a Juiz de Fora poderão 
acompanhar as aulas remotamente. Esta dinâmica está sendo construída em parceria com o Centro 
de Educação a Distância (CEAD) da UFJF. 

Processo avaliativo 

Apresentação de seminários sobre respectivas pesquisas, e análises dos trabalhos apresentados por 
outros estudantes. 

 

Programa (sujeito a alterações) 

• Aula 1: Recursos minerais e "desenvolvimento" 

• Aula 2: A política mineral no Brasil 

• Aula 3: Licenciamento ambiental de projetos minerais no contexto de Minas Gerais 

• Aula 4: Mineração e crise climática 

• Aula 5: Barragens de rejeitos de mineração e seus riscos 

• Aula 6: Conflitos minerais 

• Aula 7: Gestão da crítica social em contextos minerários: perseguição e criminalização 

• Aula 8: Território e fronteiras minerais 

• Aula 9: O papel dos movimentos sociais 

• Aula 10: Trabalho de campo em contexto de conflitos e desastres 

• Aula 11: Mineração e educação 

• Aula 12: Seminários 

• Aula 13: Seminários 

• Aula 14: Seminários 

• Aula 15: Síntese e fechamento 
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